
 
 
 
 

ATELIER DE VALIDAÇÃO DO PROTOCOLO DE ENTENDIMENTO SOBRE 
A CRIAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO PARA 

O AMBIENTE (SIA) 
 

 
 
 

Enquadramento e objectivos do Atelier 
 
O atelier de validação do Protocolo de Entendimento entre as instituições parceiras do 
SIA é uma etapa importante no processo de implementação do Sistema de Informação 
para o Ambiente de Cabo Verde. Este projecto tem sido executado pela Direcção Geral 
do Ambiente, instituição governamental a cargo do sector ambiental, conforme suas 
atribuições institucionais.  
 
Pretende-se com o presente projecto dispor o país de um sistema de informação que 
permita a circulação de Informação de cariz ambiental entre todos os sectores 
intervenientes no domínio e a disponibilização dessa informação aos decisores e ao 
cidadão comum. 
 
Através do apoio disponibilizado pela Cooperação Francesa, estabeleceu-se uma 
importante parceria com a UNITAR, Instituto das Nações Unidas para a Formação e 
Investigação, que tem trabalhado com a Direcção Geral do Ambiente na materialização 
deste projecto. 
 
O objectivo principal do Atelier foi apresentar o Protocolo de Entendimento para 
criação e funcionamento do SIA, já com as alterações propostas pelos parceiros, para 
validação através da sua assinatura.   
 
 
 
Organização do Atelier 
 
O atelier decorreu no dia 21 de Junho de 2005 na sala de conferências do Hotel Trópico 
e teve como participantes, quadros dirigentes e técnicos das instituições potenciais 
parceiras do SIA.   

 
 
 
Sessão de abertura 
 
A sessão de abertura começou com as boas vindas por parte da Sra. Directora Geral do 
Ambiente. Seguiu-se o discurso do Representante da Cooperação Francesa e por último 
o discurso da Sra. Ministra do Ambiente, Agricultura e Pescas que incidiu sobre a 
importância e integração do SIA nas políticas nacionais de desenvolvimento, com 
ênfase particular num sistema que sirva de ferramenta e que ajude na tomada de 



decisões e formulação de políticas que visem o equilíbrio entre o desenvolvimento 
económico e a estabilidade dos recursos naturais. 
 
 
Ordem do dia 
 

• Contexto do SIA 
o Breve Historial 
o Enquadramento Jurídico 

 
• Proposta de regime Jurídico do SIA 

 
• Pedido de esclarecimentos 

 
• Apresentação do Protocolo de Entendimento do Funcionamento do SIA 

 
o Apresentação dos Comentários feitos pelos Parceiros 
o Apresentação do Documento 

 
• Assinatura do Protocolo 

 
 
 
Desenvolvimento 
 
Tendo em conta que o objectivo final do atelier era fazer com que o máximo de 
instituições aderissem ao Protocolo de Entendimento, foram apresentados temas de 
ordem contextual, jurídica e o documento propriamente dito, afim de melhor 
sensibilizar os participantes. A ordem do dia previa também um período para reacção 
dos presentes e os devidos esclarecimentos.   
 
A primeira apresentação foi feita, pelo consultor da UNITAR, Mr. Jocelyn Fenard, e 
incidiu sobre o contexto do SIA, mais precisamente o Histórico e as Perspectivas de 
implementação do Sistema em Cabo Verde. 
 
Inicialmente começou por referir a história da iniciativa SIA no contexto da sub-região, 
identificando os pontos fortes e fracos desse processo para logo de seguida fazer um 
paralelo com a situação actual que se vive em Cabo Verde, e assim, sustentar uma 
garantia de sucesso em torno da iniciativa nacional. 
 
Foram apontados como factores decisivos para o sucesso da iniciativa nacional, o 
quadro institucional, o fundamento jurídico e o reforço das capacidades técnicas. 
 
Posteriormente foi apresentado o resumo de todas etapas de tomada de consciência 
sobre a importância do sistema que já vem do ano de 1998 até ao presente. 
 
Para terminar foram apresentadas as perspectivas imediatas do SIA, que são o 
estabelecimento dos órgãos e a definição técnica do sistema de acordo com as 
necessidades e especificidades de cada instituição membro. 
 



A apresentação seguinte foi feita pela jurista Dra. Luísa Borges e centrou-se numa 
proposta do diploma que crie o Sistema de Informação Ambiental. 
 
Este projecto de diploma visa principalmente estabelecer a base legal que servirá de 
suporte ao Sistema para Cabo Verde. Cria os órgãos componentes do sistema, define o 
âmbito de acção de cada um e é explícito quanto às responsabilidades e direitos de cada 
membro do Fórum. 
 
Após esta apresentação abriu-se um período de pedido de esclarecimentos, sendo que 
estes incidiram principalmente em aspectos ligados ao Protocolo de Entendimento, mais 
especificamente sobre a rotatividade da presidência do Comité de Gestão e Seguimento 
e da excessiva presença de instituições governamentais nesse mesmo órgão. Foram 
encerradas inscrições de pedidos de esclarecimentos pois as questões poderiam ser 
respondidas pelas apresentações que seriam feitas a seguir. 
 
A seguir foram apresentadas, pelo técnico da Direcção geral do Ambiente Engº. Pedro 
Ramos, as observações e contribuições dos parceiros para melhoria do Protocolo de 
Entendimento. 
 
As principais contribuições apresentadas e que foram integradas no documento, dizem 
respeito a questões de carácter geral e algumas relativas à composição e funcionamento 
dos diferentes órgãos do SIA. Foi aproveitado este momento para responder a questões 
relativas aos critérios que estiveram na origem da composição do Comité de gestão e 
Seguimento. 
 
A apresentação seguinte foi feita pela Eng.ª Maria da Cruz Soares da DGA e incidiu 
sobre a versão final do Protocolo de Entendimento a ser validado no presente encontro. 
 
A referida apresentação começou com uma breve descrição sobre os diferentes capítulos 
do protocolo: O SIA, O Protocolo de Entendimento, Órgãos, Calendário de 
Implementação. No Capítulo sobre os Órgãos do SIA, foi apresentado um organigrama 
com uma descrição detalhada sobre o funcionamento dos diferentes órgãos e as suas 
relações. 
 
Após estas apresentações iniciou-se um período de pedido de esclarecimentos e debate, 
onde foram levantadas diversas questões, nomeadamente: 
 

• Questionou-se o surgimento da lei que cria o SIA, após a validação do 
Protocolo; 

• Solicitou-se a clarificação do significado da não responsabilização do SIA pelas 
informações veiculadas no sistema; 

• Questionou-se a possibilidade de ter um sistema empobrecido por dificuldades 
financeiras dos parceiros, pelo facto da adesão não ser obrigatória; 

•  Sugeriu-se que a terceira abordagem de financiamento deveria ter em conta, 
igualmente, a promoção da adesão de instituições que ainda não o fizeram; 

• Solicitou-se uma definição clara de quais as informações a serem inclusas no 
sistema e quem deverá ter a responsabilidade sobre a sua qualidade. 

 



Neste ponto foram encerradas as inscrições, pois as questões colocadas estavam 
relacionadas com aspectos mais específicos que deveriam ser objecto de reflexão por 
parte do Fórum de Parceiros. 
 
Algumas das questões colocadas durante o atelier foram respondidas pelos próprios 
participantes durante o período de debate.  
 
Dos esclarecimentos prestados durante o atelier destacam-se os seguintes: 
 

• Não existe nenhum impedimento de prosseguir com a implementação do 
sistema pelo facto de não estar ainda publicada a Lei do SIA; 

• Sobre a não responsabilização do SIA pelas informações veiculadas no portal, 
respondeu-se que isto está relacionado com o facto da validação ter de ser feita 
pelo sector que produz a informação e não de forma diferente; 

• Concordou-se com a sugestão de a terceira abordagem de financiamento 
promover, igualmente, a adesão de outros parceiros; 

• A definição das informações a serem disponibilizadas no portal do SIA é de 
inteira responsabilidade dos parceiros, salvo o previsto no protocolo. 

 
Após esta sessão de debate foram convidados todos os parceiros a fazer a assinatura do 
Protocolo de Entendimento como forma de adesão ao Sistema de Informação Ambiental 
de Cabo Verde, na presença de sua Excelência a Sra. Ministra do Ambiente Agricultura 
e Pescas. 
 
 
 
Conclusões 
 
Os objectivos deste atelier foram amplamente atingidos, pois houve uma grande adesão 
ao Protocolo de Entendimento. Um total de vinte e oito instituições assinaram o referido 
documento, o que leva a concluir que a mensagem transmitida por toda a equipa 
envolvida no processo chegou de forma clara aos destinatários (potenciais parceiros).   
 
Em anexo encontra-se a lista dos participantes no atelier e as instituições que aderiram 
ao sistema, bem como o nome do responsável e/ou representante que fez a assinatura. 
 
 
 
 

Os relatores 
 

/Pedro Carvalho Ramos/                                       /Adylson Hopffer Sousa/ 
 
 
 ___________________            ____________________ 
 
 
 
 
 



Anexo 1 – Lista das instituições aderentes ao Protocolo no dia 21 de Junho de 2005 e 
nome do seu Responsável 
 
 

 INSTITUIÇÃO NOME DO REPRESENTANTE 

1 Direcção Geral do Ambiente  Maria Ivone Andrade Lopes 

2 ADAD Januário Rocha Nascimento 

3 ISECMAR Manuel Fortes Almeida 

4 Serviço Nacional de P.Civil Narciso Mendes Correia 

5 Câmara Municipal Stª Cruz Ulisses Pedro Delgado 

6 GEP-MAAP Carlos Monteiro 

7 INERF-MAAP Ângela Moreno 

8 Câmara M, S. Domingos Maria Josefa Gonçalves 

9 MORABI Arlinda Neves 

10 Instituto de Estradas Rolando Jorge de Melo Araújo 

11 DGOT Maria da Luz Bettencourt 

12 DGMP João Lopes do Rosário 

13 INE Francisco S. Rodrigues 

14 Universidade Jean Piaget Jorge Brito 

15 Plataforma das ONG´S Avelino Bonifácio 

16 Câmara M, de Tarrafal João Domingos Correia 

17 Direcção Geral do Plano Fernando J.L. Andrade 

18 INDP Vito de D. Melo Ramos 

19 Instituto Royal dos Trópicos Petra Penninkhoff 

20 NOSI Guevara da Cruz 

21 ANMCV Arlinda Neves 

22 OMCV Josefina Chantre 

23 INGRH Lourdes Lima 

24 Solmi Avelino Bonifácio 

25 GEP/MEVRH Fernanda Marques 

26 ISE Vera Alfama 

27 INMG Alexandrina Martins 

28 DGDT Odete Evers Lous 

 
 
 



Anexo 2 – Lista dos participantes no atelier 
 

Nº Nomes Convidados Instituição Endereço 

01 Maria Ivone Andrade Lopes DGA/MAAP 2618984/7511 

02 Maria da Cruz Soares Gomes DGA/MAAP 2618984/5305 

03 João Lopes de Rosário DGMP rosarlopes@hotmail.com 

04 Guevara V. M. da Cruz NOSI Guevara.cruz@nosi.cv 

05 Vera Alfama ISE salarianinismo@msn.com 

06 Fernanda Marques GEP-MEVRH 2610211 

07 Luciano Fonseca FAO fao-cv@fao.org 

08 Maria Clarisse M. Silva GEP-MEVRH 2610206 

09 Mª Alexandrina Martins INMG - Praia snmg.dgc.@cvtelecom.cv 

10 Yolanda Estrela OMS 2621400 

11 Narciso Mendes Correia Serv. Nac. Prot. Cívil snpc@cv 

12 Manuel E. Fortes T. Almeida ISECMAR meftalmeida@cvtelecom.cv 

13 Celeste Benchimol WWF auditam@cvtelecom.cv 

14 Arlinda D. Neves ANMCV/MORABI morabi@cvtelecom.cv 

15 Maria da Luz B. Modesto DGOTH bettencourtm@mih.gov.cv 

16 Rolando Jorge M. Araújo Instituto Estrada 2622951/2 

17 Odete Evers Lous  DGDTuristico  odetel@dgh.gov.cv / 2603810 

18 Marisa Monteiro Sanches SOLMI 9937865 

19 Vito de Deus Melo Ramos INDP 9978065 

20 Joana Alves DG Saúde  2610122 

21 Lourdes Lima INGRH 2613974 

22 Patrícia Silva ADGIE 2607632 

23 Christophe dos Santos INE cds74@hotmail.com 

24 Idalina Almeida INGRH idalinaa@ingrh.gov.cv 

25 Didier Niewiadowski  Cooperação Francesa  

26 Arnaud Raulin  Cooperação Francesa a_raulin@yahoo.fr 

27 Amarildo dos Reis INIDA/DCA areis@inida.gov.cv 

28 Jean Thomas Tavares INGRH 2613974 

29 Isabel M. DAVYES SEJD/PNUD 9943176 

30 Emanuel Reis Borges GEP-MEVRH emanuelb@palgov.gov.cv 

21 Sylvie Dubeau Coop. Austriaca 2617809 

32 Fausto Carvalho DGASP 2647547 

33 Antonieta Mendes DGASP 2647547 

34 Ana Cristina Marques MEVRH 9967054 

35 Adelina Barbosa Vicente GEP/MAAP 2615716 

36 Luísa Borges DGA luisab@ma.gov.cv 



37 Januário Nascimento ADAD Januário 

38 Inácia Almeida INE 2613827/9931011 

39 Josefina Chantre OMCV 2612539 

40 Ulisses Pedro Delgado C.M.Sta Cruz 2691510 

41 Sandra Martins DSSA-MAAP 2647849 

42 Miceldes Tavares D.G. Pescas 2615716 

43 Jorge Brito Univer.Jean Piaget 2609000 

44 Mélodie Ninnin Cooperação Francesa 2617669 

45 Antão Fortes PEAS 2615954 

46 Hilário Santos Plataforma 2617843 

47 Pedro Ramos DGA 2618984 

48 Ligia Delgado Rádio Crioula 2601090 

49 Mário Moniz Plataforma ONG´S 2617845 

50 Avelino Bonifácio Lopes Plataforma SOLMI 2617843 

51 Adilson Sousa  DGA 2618984 

52 Jose Maria Fernandes GEP-MAAP 2615716 

53 Ângela Moreno INERF-MAAP 2647548/36 

54 Regina Furtado ACDI/VOCA 2612269 

55 José Manuel Lima Ramos ISECMAR 2328944 

56 José Tomaz Sena Moreno DGP 2607435 

57 Francisco S. Rodrigues INE 2613827 

58 Maria Josefa Gonçalves C.M. S. Domingos 2681240 

59 Liza Alves Lima DGA 2618984 

60 Luís António Dias Rosa C.M. Praia/DS 2612821 

61 Vera Lúcia Figueiredo DGA 2618984/2611254 

62 Abraão A. Lopes DGIE-MECC 2607631 

63 Manuel Adilson Fragoso DGA 2618984 

64 Leonilde Levy INE 2613827 

65 José Levy PNUD 2621401 

66 Fernando Jorge Andrade DG Plano 2607521/523 

67 José Vaz Furtado DGASP/Há Mar Há Terra 2647547/126 

68 Carlos Monteiro  GEP-MAAP 2615716 

69 Manuel Delgado C.M. TARRAFAL 2671175 
 
 
 
 


